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Presos assassinos no Rogacionista

Queriam só o carro. Mas tiraram uma vida
A polícia apresentou, nesta quinta-feira, os responsáveis 
pelo assassinato do servidor público Eli Roberto Chagas, no 
dia 2 de fevereiro, em frente ao Colégio Rogacionista. 
O assassino confesso contou à polícia que estava à procura 
de um carro novo para repassar a uma quadrilha de 
desmanche, que ele, o irmão e um receptador, também 
presos, fazem parte. Eli, segundo ele, foi assassinado 
porque se recusou a correr depois que entregou a chave do 
carro (Páginas 8 e 9).

Mobilização contra o mosquito
A cidade recebeu, no final da semana 

passada, a campanha de mobilização contra 
o mosquito transmissor de Dengue, Zika 
e Chinkungunya. Servidores do governo 
e militares do Corpo de Bombeiros e das 
Forças Armadas distribuíram panfletos com 
instruções de como evitar a proliferação do 
mosquito e as residências foram visitadas à 
procura de possíveis focos (Página 5).  

Despejo do Icesp
Alunos e professores foram surpreendidos 

com a desocupação de dois dos três  prédios 
que abrigam a Faculdade Icesp, no Guara I.  A 
ação de retomada corria na Justiça há cerca 
de dez anos, movida pelo proprietário das 
instalações, professor Agnaldo Dantas, por falta 
de pagamento dos aluguéis. A faculdade garante 
que as aulas não serão prejudicadas e os cursos 
remanejados para outros locais (Página 7).

Outro vídeo da cidade viraliza
Imagens de uma criança de um ano 

circulando no parapeito da janela de um 
edifício no Guará II foi visto por milhares de 
internautas, com manifestações de indignação.

Nas imagens não dá para perceber, mas 
existe uma rede proteção na janela, o que não 
diminuia o risco à criança.  O Conselho Tutelar  
do Guará encaminhou o caso ao Ministério 
Público para providências (Página 3).
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TSE mantém Rôney. Alírio aguarda
Os ministros do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) negaram 

recurso do Ministério Público Eleitoral e mantiveram o mandato do 
deputado federal Rôney Nemer (PMDB). A decisão, tomada na sessão 
da última terça-feira (16 de fevereiro), foi unânime. O MP ainda pode 
entrar com embargos de declaração mas, em tese, esses recursos não 
têm efeito modificativo.

 O MP pediu a cassação de Nemer em novembro de 2014, apenas 
um dia depois da diplomação. A Procuradoria Regional Eleitoral 
se baseou na Lei da Ficha Limpa, com o argumento de que o 
parlamentar se tornou inelegível após condenação por improbidade 
administrativa pela 3ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do DF.

Caso Rôney tenha o mandato cassado, assume o guaraense Alírio 
Neto, primeiro suplente da coligação. 

Reunião do Conseg
Os casos de violência e o aumento da insegurança na cidade 

atraiu cerca de 70 pessoas para a reunião do Conselho Comunitário 
de Segurança do Guará (Conseg), nesta quinta-feira, numa escola do 
Guará I.

Representantes dos órgãos  locais de segurança e da 
Administração Regional, lideranças comunitárias e moradores 
debateram as causas do aumento da violência e as possíveis 
soluções. 

Não faltaram embates entre líderes comunitários por motivos 
políticos, mas a reunião foi considerada a mais produtiva do Conseg 
até agora. 

Falsificadores
A polícia prendeu dois rapazes acusados de 

tentar passar uma nota falsa de R$ 100 numa 
sorveteria do edifício GuaráShopping, na QI 27. 
O dono da sorveteria acionou a polícia assim 
que percebeu a falsificação e sem que os dois 
percebessem a ação. Com os acusados, foram 
encontradas mais três notas falsas de R$ 100 e uma 
porção de maconha. De acordo com a polícia, eles 
alegaram que o dinheiro teria sido fruto da venda de 
um tênis.

As fotos dos dois foram divulgadas nas redes 
sociais do Guará e  reconhecidos pelos internautas  
como filhos de oficiais do Corpo de Bombeiros.

Sinalização
Após muito tempo, finalmente o Detran está 

voltando ao Guará para refazer a sinalização 
no asfalto. A promessa é que toda a cidade seja 
atendida.

Flanelinhas
A Administração do Guará e as polícias Civil e 

Militar vão recadastrar todos os flanelinhas que 
trabalham na cidade. O cadastramento atual é antigo 
e há quatro anos não é atualizado.

Com o recadastramento, será possível manter 
quem está “limpo” e tirar do meio quem pode 
representar perigo para os motoristas e moradores.

Entorno da Feira poluído
Visitei a Feira do Guará após alguns meses 

da última vez que fui lá. Fiquei impressionado 
com a quantidade de ambulantes instalados no 
estacionamento e nos acessos à parte interna. No 
estacionamento, eles se instalam nas vagas que 
poderiam ser utilizadas por clientes, e nas entradas 
eles atrapalham o movimento dos pedestres.

E a fiscalização? 
Por que os próprios feirantes permitem isso?

André presente
Como editor do Jornal do Guará há 33 anos, 

acompanhei a gestão de 17 administradores 
regionais. E não me lembro de ver um tão 
participativo e presente em todos os assuntos da 
cidade como o atual, André Brandão. 

Falta dinheiro, falta funcionário, mas ele não foge 
às demandas dos moradores. Sempre que convocado, 
vai lá, explica e corre atrás das soluções. Pena que 
muita coisa não consiga resolver, por causa da 
situação de penúria do governo.

Pelo menos está prometida para os próximos 
dias a esperada reestruturação administrativa 
da Administração, quando ele finalmente vai 
poder contar com assessores de sua confiança, 
principalmente política.

Egos e política
Os blogs e páginas das redes 

sociais são muito úteis, quando 
bem utilizadas. São cerca de seis 
no WatsApp e quatro no Facebook 
sobre o Guará, com informações 
importantes sobre a cidade, 
além de promover a interação 
entre lideranças comunitárias e 
moradores.

Mas, infelizmente, de vez em 
quando acontecem verdadeiras 
disputas de egos e posições políticas 
entre seus participantes. Em alguns 
casos, são até aceitáveis, porque o 
debate é sinal de democracia. Mas, 
em outros, o nível acaba baixando e 
toma contornos pessoais.

Pelo menos, com o advento das 
redes sociais, a cidade está bem 
mais unida, vigiada e pronta para 
ser defendida quando necessário. 

Guará  
Esporte Clube

Está sendo criado um outro 
clube de futebol no Guará, pelo 
mesmo grupo que arrendava o 
Clube de Regatas Guará até o ano 
passado. Depois que não teve o 
contrato renovado (ver reportagem 
na página 11), o grupo resolveu 
partir para a criação de outro clube, 
com a promessa de que não haverá 
ingerência política e com direção 
democrática.

Como informado pelo Jornal 
do Guará em edições anteriores, 
o CR Guará foi arrendado ao ex-
presidente da Federação Brasiliense 
de Futebol, Fábio Simão, por cinco 
anos.

Feira no final de 
semana

Em tempos de dinheiro curto, 
uma boa opção é a Feira Liquida 
Verão, neste final de semana, na 
praça do Polo de Moda.

Organizada pelo grupo Mães 
e Filhas do Guará, liderado 
por Tâmara Mansur e Mayara 
Franco, também organizadoras 
da tradicional Feira Mix, a feira 
vai oferecer produtos de moda,  
artesanato, beleza e ainda um 
espaço para gastronomia. 
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A cidade volta  a ser no-
tícia em todo o país, 
há apenas 15 dias do 

assassinato de um pai em 
frente à escola dos filhos. 
Desta vez não foi um cri-
me, mas a imagem de uma 
criança circulando pelo pa-
rapeito da janela do tercei-

ro andar do apartamento de 
um prédio na orla do Guará 
II provocou indignações nas 
redes sociais e comentário 
nas ruas. 

O flagrante foi feito pelo 
morador de um bloco vi-
zinho e, nas imagens, a 
criança de apenas um ano, 

circula pela área externa 
da janela até ser resgatado 
por uma mulher de dentro 
do apartamento. O vídeo de 
48 segundos circulou pelas 
redes sociais e foi tema de 
reportagem de todas as três 
emissoras de TV aberta de 
Brasília. 

Conselho Tutelar agiu
As imagens chamaram a 

atenção também dos mem-
bros do Conselho Tutelar do 
Guará, que foram ouvir os 
moradores do apartamento. 
Eles verificaram que o a ja-
nela onde a criança circulou 
dispõe de rede de proteção, 

mas os proprietários foram 
alertados de que, mesmo as-
sim, os riscos continuam sen-
do muitos. A avó da criança 
informou que a neta, de ape-
nas um ano, vai visitá-la com 
frequência, e não percebeu 
quando ela subiu na janela. 

O conselheiro Leonardo 
Urcini informa que o caso 
será levado para a Delega-
cia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA) para 
verificar se cabe adotar ou-
tras medidas legais, além 
da advertência deixada aos 
pais. “Que o incidente sirva 
de alerta para os pais e res-
ponsáveis por menores que 
vivem e convivem em apar-
tamento. Qualquer descuido 
é risco”, alerta. 

O vídeo também provocou 
reação dos pais, que tentam 
identificar o autor da gra-
vação e processá-lo por ter 
exposto a criança, de acordo 
com relato dos conselheiros.

Perigo na janela
Vídeo de uma criança na janela de um edifício volta a colocar o  
Guará na mídia. Imagem viralizou nas redes sociais em todo o país
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Uma das maiores Ins-
tituições de ensino 
superior da cidade 

corre risco de não conseguir 
cumprir o semestre letivo de 
todos os cursos. O problema 
é que uma decisão judicial 
obrigou a instituição a deso-
cupar os blocos C e D do Cam-
pus Guará do Icesp Promove, 
na QI 11. O prédio abrigava a 
reitoria, a biblioteca, secre-
taria, tesouraria e os cursos 
de Administração, Aviação, 
Direito, Ciências Contábeis, 
Gestão Financeira e Marke-
ting, os mais numerosos da 
faculdade. 

Esses cursos passaram 
então a ocupar o prédio 
ao lado, único não afe-

tado com a medida, onde fun-
cionavam os cursos de Jorna-
lismo,  Produção Audiovisual, 
Produção Publicitária, Gestão 
Ambiental e TSI, que foram 
remanejados para a Faculda-
de JK, também no Guará. Já os 
alunos de Pedagogia, Recur-
sos Humanos e Pós-Gradua-
ção foram transferidos para 
salas de aula do Alub Guará. 
A confusa situação aconteceu 
porque a ordem de desocupa-
ção coincidiu com o início das 
aulas e não deu tempo para 
planejamento. 

O imóvel
Os prédios pertencem ao 

professor Agnaldo Dantas, 
fundador do Icesp. Com sua 
saída da gestão da faculdade, 
caberia aos novos proprietá-
rios o pagamento do aluguel 
dos imóveis para continuar 
funcionando no local. Mas, há 
dez anos, degundo ele, o alu-
guel não vem sendo pago. De 
acordo com o dono do prédio, 
recorrer à Justiça foi a solu-
ção encontrada para poder 
receber os aluguéis atrasa-
dos, que já superam os R$ 4 
milhões. Mesmo obrigada a 
desocupar os prédios e im-
pedida de utilizá-los antes 
de um acordo, a assessoria 
de comunicação do Icesp 
afirma que discorda da deci-
são e vai recorrer. 

Segundo nota do Promo-
ve, controlado pela família 
do ex-deputado estadual por 
Minas Gerais e atual prefeito 
de Montes Claras, Ruy Diniz, 
“as medidas tomadas pela 
instituição não vão afetar o 
calendário acadêmico, ou 
seja, não haverá interrupção 
das aulas e atendimentos. 
Essa situação não está liga-
da a problemas financeiros, 
visto que a IES está em dia 
com todas as obrigações e 
compromissos. A saúde fi-

nanceira não foi e nem será 
afetada, por esse problema”. 

Ainda assim, os alunos 
estão temerosos. Uma aluna 
do curso de jornalismo que 
preferiu não se identificar 
diz estar decepcionada com 
a situação da faculdade e que 
a realocação para as salas de 
aula é apenas provisória e 
não resolve a situação. “Esta-
mos sem estúdios de audio-
visual, sem laboratórios pró-
prios, sem biblioteca, assim 
como todos os outros alunos. 

Não acredito que essa solu-
ção seja a melhor para nin-
guém”, reclama. 

Outros campi
Os problemas do instituto 

não estão concentrados so-
mente na unidade do Guará. 
No dia 26 de janeiro, o Tri-
bunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
determinou a reintegração 
de posse imediata do prédio 
ocupado pelo Icesp no Re-
canto das Emas e condenou 

a instituição a pagar um alu-
guel mensal de R$ 60 mil aos 
proprietários.

Segundo o processo, os 
donos do imóvel teriam em-
prestado o prédio à institui-
ção, sob a condição de ele 
ser devolvido no tempo con-
dicionado por ambas as par-
tes – o que não foi cumprido 
pelo Icesp. Para o magistra-
do, “após notificação para de-
socupação, o Icesp passou a 
possuir o bem de má-fé e de 
forma injusta”.

CIDADE

Decisão judicial obriga Icesp 
a desocupar prédio principal

Briga com fundador da faculdade pode inviabilizar a instituição no Guará
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Quem foi à Feira do Gua-
rá ou circulou pela 
cidade no sábado pas-

sado, sentiu a  força da cam-
panha contra o mosquito 
transmissor da Dengue, Zika 
e Chinkungunya. Militares 
do Corpo de Bombeiros, da 
Polícia Militar e das Forças 
Armadas se juntaram aos ser-
vidores da Administração Re-
gional e da Vigilância Sanitá-
ria na distribuição de folhetos 
de conscientizaçao e na visto-
ria a residências, comércios 
e áreas verdes a procura de 
possíveis focos do mosquito 
Aedes aegypti. No chamado 
Dia Nacional de Mobilização 
contra o mosquito, foram vi-
sitadas mais de 250 mil resi-
dências no Distrito Federal. 

Nas casas onde não ha-
via ninguém no momento da 
abordagem, foram deixados 
informativos para que os 
moradores sigam as instru-
ções de como eliminar cria-

douros do inseto transmis-
sor. Somente os bombeiros 
inspecionaram 11,8 mil re-
sidências em Brazlândia, no 
Guará, em Taguatinga, em Sa-
mambaia, em Ceilândia e na 
Candangolândia. Desse total, 
8.942 passaram pela vistoria, 
que consiste na aplicação de 
larvicida e na orientação dos 
militares. Em 128 imóveis, os 
moradores recusaram-se a 
aceitar a entrada dos profis-
sionais e, em 2.730, não havia 
ninguém para abrir a porta. 

Mais duas etapas
Um dos responsáveis pela 

mobilização local, o chefe 
da Casa Civil, Sérgio Sam-
paio, classificou a atuação 
como uma “grande jornada”. 
De acordo com ele, o foco é 
o trabalho educativo, com o 
intuito de mostrar à popula-
ção que os esforços têm de 
ser cotidianos. “Caminhões e 
pás carregadeiras limparam 

e retiraram entulho de todas 
as 31 regiões administrati-
vas, mas a ideia fundamental 
é que a população perceba a 
importância de sua atuação 
nesse processo.”

Ainda estão previstas duas 
etapas da campanha. Entre 
15 e 18 de fevereiro, 55 mil 
militares sob a coordenação 
dos Ministérios da Defesa e 
da Saúde estão fazendo visi-
tas nas residências, acompa-
nhados por agentes de saúde. 
A última etapa, ainda em fase 
de elaboração com o Minis-
tério da Educação, prevê a 
participação de visitas às es-
colas. A meta é reforçar o tra-
balho de conscientização das 
crianças e adolescentes.

Fiscalização e multa
A Agência de Fiscalização 

(Agefis) distribuiu 120 agen-
tes em 60 equipes por todo 
o DF. De acordo com a Supe-
rintendência de Fiscalização 
de Limpeza Urbana do órgão 
ocorreram 285 ações no dia. 
Dessas, 10 autos de infração, 
169 notificações, 67 pedidos 
de remoção e 39 relatos de 
lotes vazios.

Segundo a Agefis, quando 
constatado um aglomerado 
de entulho que possa contri-
buir para a formação de cria-
douros, a agência identifica 
o responsável e dá até cinco 
dias de prazo para o recolhi-
mento do material. Caso não 
seja cumprido, a multa apli-
cada pode variar de R$ 74 a 
R$ 185 mil, dependendo da 
quantidade, do local de des-
carte e do tipo de lixo

Bombeiros, agentes da Vigilância Ambiental e militares das Forças Armadas se juntam 
para conscientizar a população e vistoriar possíveis focos do mosquito transmissor

MOBILIZAÇÃO CONTRA A DENGUE

Servidores da Administração participaram da mobilização

Forças Armadas foram convocadas em todo o  
país para participar da luta contra  a epidemia
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Todas as dúvidas sobre o 
assassinato do servidor 
do Senado, Eli Roberto 

Chagas, há 15 dias em frente 
ao Colégio Rogacionista, fo-
ram tiradas no depoimento 
do assassino confesso Felype 
Espíndola de Azevedo, 22 
anos, preso nesta quarta-feira 
junto com o irmão Milton Es-
píndola de Azevedo, 25 anos, 
e o cúmplice Márcio Marçal, 
35 nos. Autor dos disparos, 
Felype contou à polícia que 
atirou porque a vítima não 
cumpriu a ordem de correr. 
O objetivo era apenas o carro, 
que teria sido encomendado 
por Márcio, o receptador.

A quadrilha era especiali-
zada em roubar carros para 
desmanche e agia no Guará, 
Núcleo Bandeirante, Park 
Way, Candangolândia, SAI e 
SOF Sul. O carro de Eli foi es-
colhido aleatoriamente e por 
ser novo. O criminoso estava 
à procura de um e viu quando 
o pai estacionou o carro em 
frente ao Rogacionista à es-
pera dos dois filhos.

Os três foram presos às 6h 
da manhã enquanto dormiam 
na casa alugada na região de 
Valparaiso de Goiás.  A polícia 
chegou até eles após diversas 
denúncias anônimas e anali-
sar as imagens das câmeras 
que captaram o crime. Eles 
já haviam sido identificados 
há uma semana, segundo o 
delegado Rodrigo Larizzatti, 
da 4ª DP do Guará, mas a po-
lícia aguardava a oportunida-
de flagrar os três juntos para 
evitar fuga.

Numa gravação divulga-
da pela polícia, o criminoso 
confessa o crime e conta que 
Eli foi abordado pela janela 
do passageiro, passou a cha-
ve do carro e a pulseira que 
usava, mas recusou-se a cor-
rer, talvez com medo de ser 
alvejado pelas costas. Depois 
de atirar, o criminoso levou o 
carro até o Setor de Oficinas 
Sul, onde os dois comparsas 

o esperavam com outro carro 
roubado, e foram se esconder 
numa casa alugada pela qua-
drilha em Valparaiso, até o as-
sunto “esfriar”, mas, diante da 
repercussão do crime, os três 
preferiram “dar um tempo”. 

Muito perigosos
Para o delegado Larizzatti, 

“eles são extremamente pe-
rigosos e não deveriam nem 
estar nas ruas. Publicam fo-
tos de palhaços que se refe-
rem a assassinos de policiais. 
Ostentavam armas nas redes 
sociais”. Marçal, o cabeça da 
quadrilha, tem longa ficha 
criminal e é conhecido 
receptador de carros 
roubados. Os irmãos 
Felype e Milton tem 
várias passagens por 
furto e roubo à mão 
armada e tráfico de 
drogas. 

"A quadrilha já 
sabia que a região é 
tranquila, calma, com  
muitos veículos no-
vos. Isso mostra toda 
a dinâmica do hábito 
que eles tinham de 
roubar. Obviamente, a 
Polícia Civil conseguiu 
imagens, testemu-
nhas, que provassem 
sua autoria", informou 
Larizzatti. 

"Espero que eles 
sejam condenados 
no máximo de todas 
as penas possíveis. 
No Brasil, nós temos a pena 
de morte e perpétua. Porém, 
essa pena é aplicada aos fami-
liares que nunca mais irão ver 
seus familiares. Neste ano, ti-
vemos 10% dos presos libe-
rados [do sistema penitenciá-
rio]. Precisamos mudar isso, 
repensar o sistema prisional. 
Será que queremos isso para 
os nossos filhos e netos?", de-
sabafou o delegado, que ficou 
conhecido em todo o país ao 
postar um depoimento nas 
redes sociais contra a soltura 

de um casal de traficantes du-
rante audiência de custódia.

Arma encontrada
A polícia também encon-

trou a arma usada para matar 
o servidor do Senado Eli Ro-
berto Chagas. O revólver ca-
libre 38 estava enterrado em 
um lote da casa onde os três 
se escondiam e foram presos.,

Se somados todos os cri-
mes, os suspeitos podem pe-
gar até 34 anos de prisão. Eles 
responderão por latrocínio 
(roubo seguido de morte).

Desvendado assassinato do pai no Rogacionista

Eli se recusou a correr
Autor do assassinato do pai em frente ao Rogacionaista diz queria  
apenas o carro. Mas atirou porque a vítima não cumpriu suas ordens

Os três são velhos conhecidos da polícia. A quadrilha era formada 
pelos dois irmãos da esquerda e o receptador (direita).

Como foi o crime
Eli Roberto Chagas 

foi assassinado às 11h40 
do dia 2 de fevereiro, em 
frente ao Colégio Rogacio-
nista, enquanto aguarda-
va a saída dos dois filhos, 
de 12 e 15 anos. Ele che-
gou mais cedo do que de 
costume porque queria 
mostrar aos filhos o carro 
novo que acabara de reti-
rar da concessionária. 

Eli foi abordado quan-
do estava dentro do carro, 
embaixo de uma árvore no 
estacionamento em frente 
à escola. Imagens de câ-
meras da escola e de uma 
empresa de segurança ao 
lado mostram o criminoso 
caminhando em direção 
ao carro e depois atirando 
em Eli. Foram três tiros, 
um deles certeiro. 

A morte do pai provo-
cou um clima de comoção 
na cidade e na escola. No 
dia posterior ao crime, 
foi realizado um evento 

na porta do Rogacionis-
ta, com a participação de 
pais, lideranças comunitá-
rias e cerca de 600 alunos, 
quando foram feitas ora-
ções e discursos cobran-
do mais segurança para 
cidade. Dois dias depois, 
no sábado, uma caminha-
da do Cave ao Rogacionis-
ta mobilizou cerca de 300 
pessoas, todas vestidas de 
branco, com faixas de soli-
dariedade à família da ví-
tima e de pedidos de mais 
segurança.

A escola já estava 
preocupada com a segu-
rança na saída. O diretor 
do Rogacionista, padre 
Ademar Tramontin, já 
havia solicitado reforço 
no policiamento ao 4º 
Batalhão da Polícia Mi-
litar, mas segundo ele, a 
resposta é que a PM não 
tinha efetivo suficiente 
para vigiar todas as esco-
las ao mesmo tempo.  

SEGURANÇA

Morte de Eli provocou comoção na 
cidade. Ele passou a ser um símbolo da 

luta contra a violência no Guará
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A viúva de Eli Roberto Cha-
gas, morto no último dia 2 en-
quanto esperava os filhos na 
porta da escola na QE 38 do 
Guará II, quebrou o silêncio 
nesta quarta-feira (17 de fe-
vereiro). Na data que marcou 
a prisão de três suspeitos de 
assassinar Eli, Neuza Chagas 
conversou com o Metrópoles 
sobre a morte do marido e a 
sensação após a ação da Polí-
cia Civil.

Visivelmente emocionada, 
Neuza comentou a prisão dos 
suspeitos. “É estranho falar 
sobre esse assunto. A Justi-
ça foi feita na manhã de hoje 
(quarta), o crime não pode 
ficar na banalidade. É um mo-
mento importante para que 
os criminosos parem de agir 
e não façam com os outros o 
que fizeram com a nossa fa-
mília”, declarou.

“De certa forma, a gente 
fica mais confortável pensan-

do que os responsáveis estão 
presos. O que eles fizeram foi 
cruel, foi bárbaro. Eles já ti-
nham conseguido o que que-
riam, que era o carro. Para 
que tirar também a vida do 
meu marido?”, questionou.

Mudança na rotina
Os filhos de Eli, André, de 

15 anos, e Sofia, de 11, troca-
ram de escola após o ocorri-
do. A mais nova ouviu, da sala 
de aula, os tiros que tiraram 
a vida do pai. Um colega, de 
mesma idade, desrespeitou 
as ordens da professora de 
não se aproximar da janela e 
chegou a ver o corpo de Eli 
em frente ao colégio Roga-
cionista. “Eles sabem onde o 
pai morreu e, apesar de gos-
tarmos muito da escola, não 
temos condições de passar 
pelo local todos os dias”, de-
sabafou.

Questionada sobre a sen-
sação de insegurança de 

continuar morando no Gua-
rá II, ela afirmou que não 
tem pretensões de se mudar 
com os filhos. “Eu moro aqui 
há muitos anos, os meninos 
cresceram nesta casa. Preciso 
me apegar às coisas boas que 
passamos aqui para ter for-
ças e cuidar deles. Ainda não 
consegui pensar em sair (da 
casa), é como se aqui ele me 
protegesse”, completou.

Família aliviada com as prisões
A viúva de Eli  quebrou o silêncio desde o  
dia do crime e conta como ficou a rotina da família
POR CAROLINE BCHARA, DO METRÓPOLES
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QE 40 reorganiza prefeitura
Quadra sofre com a violência e a falta de estrutura

Para ajudar a resol-
ver deficiências 
como a falta de se-

gurança, de limpeza e de 
transporte público, inva-
sões de áreas públicas e 
necessidade de reordena-
mento do trânsito, morado-
res e empresários da QE 40 
resolveram reorganizar  a 
associação da quadra, que 
estava inativa há quase dois 
anos. Outras preocupações 
são a regularização fundiá-
ria da quadra, que inclui o 
Polo de Moda, e a recupe-

ração e manutenção do Par-
que Dener. 

A primeira assembleia 
para reorganizar a prefei-
tura foi promovida com o 
apoio do Conselho de Se-
gurança do Guará (Con-
seg), da Junta das Prefeitu-
ras e Associações do Guará 
(Junpag) e da Associação 
Comercial do Guará (Acig). 
Foi  constituída uma Co-
missão Reorganizadora, 
coordenada por Henrique 
Machado e composta por 
Antônio Walter  Machado,  

Nilton Soares de Oliveira, 
Edson Luis Garcia Fagun-
des, Ruy Zanoni Muniz, Ar-
ley Assunção Barreto, Lean-
dro Gomes Peres, Álvaro 
Tarabal e Rubens Silvestre, 
com o objetivo de promover 
a eleição da Diretoria Exe-
cutiva e do Conselho Fiscal.

Como parte dessa reor-
ganização, foi realizada 
no dia 16 de fevereiro de 
2016 uma reunião com o 
administrador regional do 
Guará, André Brandão, re-
presentantes do Conseg, da 
Junpag e da Acig quando fi-
cou decidido que a Prefeitu-
ra irá realizar um levanta-
mento na comunidade para 
relacionar as principais de-
mandas a ser apresentadas 
à Administração do Guará 
e a outros órgãos do GDF. 
A eleição da nova diretoria 
está marcada para o dia 27 
de fevereiro (sábado) das 
8h30 às 17h30, na Praça 
Itajubá, com a realização do 
Lazer da Galera na quadra.

Apoio da Administração
Segundo Henrique Ma-

chado, prefeito provisório, 
o administrador regional 
André Brandão, está muito 
sensibilizado com a situa-
ção da quadra e se dispôs a 
empreender todos os esfor-
ços junto ao GDF para que 
a QE 40 tenha uma melhora 
considerável em sua quali-
dade vida. “São muitos pro-
blemas, mas juntos a pre-
feitura, a comunidade e o 
GDF vamos juntos buscar a 
solução para esses proble-
mas que vem aflingindo os 
moradores e comerciantes”, 

avalia Henrique.
As inscrições das chapas 

para concorrerem à eleição 
serão abertas através de  
e-mail para a  prefeitura-
qe40@gmail.com, contendo 
a relação dos nomes, data 
de nascimento, endereços, 
profissões, números da 
identidades e dos CPF dos 
candidatos a Prefeito, Vice-
-prefeito, 1º Tesoureiro, 2º 
Tesoureiro, 1º Secretário 
e  2º Secretário, bem como 
dos membros do Conselho 
Fiscal (3 titulares e 3 Su-
plentes) até zero hora do 
dia 26 de fevereiro de 2016 
(sexta-feira). Somente se-
rão consideradas aptas a 
participar as chapas que es-
tiverem completas.

Para votar os moradores 
(inquilinos/proprietários) 
ou comerciantes deverão 
apresentar documento de 
identificação com foto e um 
comprovante de residência 
em seu nome. E só terá di-
reito a um voto por unida-
de.

Lazer da Galera
O Lazer da Galera será 

promovido em parceria com 
a Confraria do Guará, com 
o apoio da Administração 
Regional, Conseg,Junpag, 
da Acig, 4 Batalhão da Po-
lícia Militar, Corpo de Bom-
beiros, Jornal do Guará, da 
Rádio Guará FM, Bolachões 
Produções, do comércio lo-
cal e de moradores e ofe-
recerá para a comunidade 
atrações culturais, brinca-
deiras Infantis, músicas dos 
anos 80 e 90, entre outras 
atividades. 
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O Guará é sede do maior 
descobridor de talentos do 
automobilismo brasiliense. 
Afinal, o único kartódromo 
oficial do DF fica na cidade e 
em 2016 completa 40 anos. 
Neste domingo, o guaraense 
terá uma chance de ver es-
trelas do automobilismo nas-
cerem na pista do kartódro-
mo Ayrton Senna, no Cave. É 
a abertura da Copa Guará e 
Brasiliense de Kart 2016, às 
9h, com entrada franca. 

São cerca de 45 pilotos, 
a partir de 6 anos de idade, 
divididos em categorias por 
idade e experiência sobre 
rodas. Mas, há pilotos expe-

rientes também, correndo 
nas categorias sênior. Como a 
entrada é franca e o brasileiro 
é fã do automobilismo, os lu-
gares costumam ficar lotados 
cedo. Há lanchonetes no local 
para atender o público e am-
plo estacionamento na porta. 

O kartódromo
Fundado em 1976, o Kar-

tódromo do Guará, depois 
rebatizado de Kartódromo 
Ayrton Senna, é o único do DF 
apto a receber competições. 
Foi a primeira estrutura cons-
truída no Cave, antes mesmo 
do estádio. No aniversário 
de 40 anos, uma grande festa 

está sendo organizada pelo 
Guará Motor Clube e a Admi-
nistração Regional, dentro da 
programação do aniversário 
da cidade. Mas, a principal 

necessidade do kartódromo 
é de uma reforma na pista e 
em algumas instalações de 
segurança. Alguns deputados 
já acenaram com verbas de 

emendas parlamentares no 
orçamento da Administração 
Regional, resta agora vontade 
política para a revitalização 
do centro esportivo.  
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Novo time para o Guará
Surpreendido com quebra do acordo que o fazia responsável 
pelo Clube de Regatas Guará, Samuel Granato decide fundar 
outro time na cidade, com as mesmas cores na camisa

O Clube de Regatas Guará 
sofre com desmandos 
de sua diretoria desde a 

queda para a segunda divisão 
há mais de dez anos. A cada 
ano vemos um ou outro assu-
mir o time e tentar reerguê-
-lo, mas ainda nenhum teve 
sucesso. Agora, o atual presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo do clube, Márcio Antônio 
da Silva, o Marcinho,   firmou 
contrato de gestão para de 
Fábio Simão, velho conheci-
do da cartolagem brasiliense, 
que promete investir pesado 
na campanha do lobo durante 
cinco. Mas, e o trabalho do ano 
passado?

O grupo de Samuel Granato 
comandou o C.R. Guará duran-
te todo o ano de 2015. Dispu-
tou o Campeonato Brasiliense 
de Juniores, que terminou em 
3º lugar, o Campeonato Bra-
siliense da Segunda Divisão, 
que terminou em 5º lugar. 
Uma campanha satisfatória, 
comparada às dos últimos 
anos. “Tínhamos um pré-con-

trato preparado, fizemos um 
planejamento bem elaborado 
e já buscávamos parceiros. 
Nosso objetivo era conquistar 
o juniores, para ter a vaga na 
Copinha (Copa São Paulo de 
Juniores) e tentar subir o time 
principal para a primeira di-
visão. Era um trabalho sólido 
e não entendemos ainda por-
que formos preteridos” expli-
ca o ex-dirigente. 

Granato afirma que soube 
do acordo com outro grupo 
apenas pelo Jornal do Guará 
no fim de janeiro. “Não fomos 
notificados, ou sequer chama-
dos para conversar. Apenas 
passaram o clube para outra 
pessoa sem nem nos avisar”. 
Samuel Granato garantido ter 
deixado  dívidas com a atual 
diretoria do CR Guará e de-
monstra que dos jogadores 
que disputaram o campeonato 
no ano passado com a camisa 
amarela e preta, vários estão 
agora disputando a primeira 
divisão brasiliense como titu-
lares nos principais times de 

Brasília. Dos que defenderam 
o Guará no ano passado, o 
atacante Raone está no Gama, 
o goleiro Mateus Lourenço é 
titular do Brasiliense e o Cei-
lândia aproveita os atacantes 
Netinho e Gotinha, o lateral 
Gabriel e o zagueiro Cristiano 
Caixeta.  “Pegamos empresta-
do jogadores que não estavam 
sendo aproveitados em outros 
times, demos condiciona-
mento e motivação para que 
seguissem na carreira e hoje 
estão bem melhor. Nos orgu-
lhamos disso”, completa.

O grupo se destacou prin-
cipalmente no marketing. 
Ações nas redes sociais, pro-
moções, brindes e venda de 
camisas reavivaram no tor-
cedor o amor pelo “lobo da 
Colina”. Diferencial diante das 
gestões passadas, que nem 
sequer as camisas colocavam 
para a venda.  Foram canecas, 
chaveiros, adesivos, canetas 
e outros brindes espalhados 
pela cidade. A expectativa é 
que com a reforma do está-

dio do Cave, que já foi licitada 
e deve começar neste mês, a 
torcida voltasse a ver o Guará 
em casa. 

Novos rumos
A ligação afetiva do gru-

po com o Guará os leva agora 
para um novo rumo, montar 
um novo time de futebol, o 
Guará Esporte Clube, com as 
mesmas cores da cidade. O 
objetivo a curto prazo é iniciar 
uma escolinha de futebol para 
começar a selecionar a base. A 
escola deve funcionar no cam-

po atrás do Salão de Múltiplas 
Funções do Cave. e vai abri-
gar inicialmente 60 meninos, 
metade deles gratuitamente, 
com alimentação, uniforme e 
transporte. A escolinha deve 
começar no início de março, 
já visando o Campeonato Bra-
siliense Juniores deste ano. 
“No futuro, pretendemos a 
fusão com um time que tenha 
direitos federativos, já que 
ninguém pode entrar na Fe-
deração até 2020, e disputar 
o Campeonato Candango” en-
cerra Samuel Granato. 

Samuel Granato (à direta), com o vice-governador Renato Santana 
enquanto promovia a venda de camisas do CR Guará

Aos 8 anos, Vinícius Tessaro (à frente) já é campeão  
brasileiro, na foto é seguido pelos carros de Mateus Ferreira e Rian Riquelme

Domingo de 
kart no Guará
Abertura da Copa Guará de Kart 
leva mais de 40 pilotos para a pista
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JOSÉ GURGEL

umas e outras

Pitoco
Dei de cara com o Caixa Preta perambulando lá 

pelo Guará I e aproveitei para colocar o papo em dia, 
pois fazia algum tempo que não encontrava o cabra, 
que parecia ter algo para contar.

Preparei o pouco de paciência que me restava, 
pois acabara de sair do banco e o saldo que saiu no 
extrato não dava para fazer muita graça. Mas meu 
humor pediu licença e foi dar uma volta por aí, porque 
encontrar com o velho Caixa sempre é bom.

Queria uma história boa para contar pra vocês. 
Esta saiu de primeira da cabeça do Guerrilheiro do 
Cerrado.  “Na empresa onde trabalhava, a direção 
estava preocupadíssima, pois um dos seus melhores 
empregados pedira demissão em caráter irrevogável 
depois não aguentava mais ser tratado pelo apelido 
de “Pitoco”, por seus colegas. Uma circular foi passada 
para todos: “O nome dos senhores são aqueles que 
constam nos crachás, evitem apelidos, isso gera 
conflitos e prejudica o andamento dos trabalhos... blá 
blá blá...”

Pouco adiantou. Uma semana depois, “Pitoco”, digo 
Silas, pediu demissão novamente pelo mesmo motivo. 
O chefe reuniu o grupo de empregados, dizendo que 
não iria mais aturar aquele tipo de tratamento entre 
colegas, e aplicaria sanções disciplinares nos autores 
das brincadeiras.

Na semana seguinte, “Pitoco” (Silas) foi pedir 
demissão novamente, chorando, reclamando que 
não aguentava mais ser tratado daquela forma e não 
queria reagir de maneira violenta.

-Mas quem o está tratando por esse apelido?  
Perguntou o diretor indignado.

-Vou mandar punir imediatamente!
-É todo mundo! Eu não quero dedurar ninguém, 

mas quem mais enche o saco são aqueles dois, “Tiziu” 
e “Boca de Caçapa”!

Aí o chefe desistiu de mediar o conflito.

Falta conscientização
Até que enfim algumas áreas de transbordos foram 

desativadas para evitar proliferação de doenças e 
pragas. Isso é bom e merece registro.

Acho que no afã de fazer acontecer, muito lixo 
ainda ficou. O Caixa Preta me chamou a atenção  para 
o tanto de pneus e lixo que ainda restou lá pras bandas 
do Salão de Múltiplas Funções. Apesar do esforço do 
pessoal que fez a limpeza, ainda tem um bocado por lá 
e está recebendo mais. Isso é preocupante.

Bem ali próximo ao 4º BPM, aquele condomínio 
aos poucos está voltando com força total e vai ser 
preciso fazer uma nova ação por lá e erradicar de vez 
aquela monstruosidade. O Guará não pode continuar 
convivendo com isso.

Mas é preciso que a nossa população colabore, 
evitando jogar lixo em terrenos baldios ou calçadas, 
pois só com a nossa conscientização e educação 
poderemos evitar que epidemias anunciadas 
proliferem, atingindo os nossos e a população em 
geral.

Comes e Bebes
Roteiro da gastronomia do Guará

Rede Bob’s  
chega ao Guará
Primeira loja com o novo conceito de 
autoatendimento já está em funcionamento

A rede Bob's dá  a partida 
para o plano de expansão 
na Região Centro Oeste e 

acaba de inaugurar a primeira 
loja no Guará.  A unidade, loca-
lizada no posto de combustíveis 
da  QE 40, está totalmente den-
tro do novo projeto arquitetôni-
co, que inclui design contempo-
râneo, valorização dos espaços 
de convivência, móveis feitos 
em madeira certificada, espaço 
dedicado à reciclagem de óleo, 
equipamento de autoatendi-
mento, autosserviço de bebidas, 
possibilidade de personalização 
de produtos, molho à vontade, 
sanduíches em tamanhos P, M e 
G e muito mais. 

 A unidade já foi inaugurada 
com três opções diferentes de 
ofertas e  serve o  cardápio com-
pleto que inclui sanduíches, ba-
tata frita, milk shakes, além de 
toda a linha de sobremesas.  Os 
clientes gostaram das novida-
de e aderiram a  customização 
dos produtos, do uso de molho 
à vontade, além do autoatendi-
mento, onde o pedido é  finali-
zado em até um minuto. O mo-
delo, criado e desenvolvido pelo 
Bob's, é o primeiro equipamen-
to no setor de comida rápida e 
a permite a personalização dos 
pedidos e ingredientes. 

Menu
A rede Bob’s lança um menu 

promocional com três opções 
de oferta. A primeira possui um 
sanduíche diferente para cada 
dia da semana; já o segundo 

lançamento fala diretamente 
com os fãs da Família Picanha.  
A terceira boa noticia é que o 
Bob’s Paçoca vem para comple-
mentar a linha de sobremesas. 

 A campanha Super Ofer-
ta Bob’s com sete sanduíches 
permitirá que a cada dia da 
semana, por apenas R$ 7,00, 
o cliente possa saborear um 
produto diferente. O menu se-
manal inclui Cheeseburger M 
na segunda-feira,  Cheddar M 
na terça-feira, Gourmet M na 
quarta-feira. Já na quinta e sex-
ta-feira figuram no cardápio 
o Big Bob e o Bob’s Burger M, 
respectivamente. Para fechar a 
semana, Barbecue M no sábado 
e Ranch M no domingo. A nova 
campanha Super Oferta Bob’s 
ainda inclui o trio (composto 
por um dos sete sanduíches 
acima + batata média + refrige-
rante médio). 

 Para os clientes que adoram 
a Família Picanha a boa pedi-

da é que na compra de um trio 
Big Bob Picanha, Gran Picanha, 
Picanha Gourmet ou Picanha 
Barbecue, nos tamanhos médio 
ou grande, o Sundae custará 
apenas R$ 1,00. Os sanduíches 
fazem parte da linha premium 
do Bob’s e levam o suculento 
hambúrguer sabor picanha.

Já com os produtos da linha 
Paçoca, lançada em 2015, o 
sucesso também foi tanto que 
agora  a linha completa retorna 
ao menu de forma definitiva. O  
Bob’s Paçoca  pode ser sabo-
reado nas versões milk shake, 
Bob’s Max e casquinha rechea-
da. O amilk shake leva baunilha 
e paçoca. Por um valor adicio-
nal, o cliente ainda pode incluir 
calda de chocolate. Já o Bob’s 
Max é composto por sorvete de 
baunilha, calda de chocolate, 
paçoca e tubete. A casquinha é 
oferecida nos sabores baunilha, 
chocolate ou mista e virá com 
paçoca no interior.
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

"Casa Comum, Nossa 
Responsabilidade" I

"Casa comum, nossa responsabilidade" é 
o tema da Campanha da Fraternidade 2016 
que tem como objetivo chamar atenção para a 
questão do saneamento básico e do respeito ao 
meio ambiente. É a quarta edição da campanha 
ecumênica.

"Casa Comum, Nossa 
Responsabilidade" II

Devemos aproveitar a campanha para 
fazermos uma reflexão sobre a cidade que 
queremos. Será que estamos cuidando e 
descartando o lixo de forma correta? Será 
que estamos cuidando bem de nossas áreas 
verdes e parques ecológicos? Será que estamos 
jogando lixo pela janela do automóvel? Será 
que estamos ajudando no controle de meios 
transmissores de doenças? É importante ter 
em mente que "Justiça Ambiental" é parte 
integrante da "Justiça Social".

Perguntar não ofende...
Este colunista percebeu que as duas 

últimas ações do Fumacê em uma determinada 
quadra do Guará II resultou na morte de 
muitas baratas. Algumas apareceram mortas 
inclusive na garagem deste colunista. Foi 
coincidência ou a morte das baratas está 
realmente ligada à ação do Fumacê? Com a 
resposta a vigilância ambiental.

Lobo Guará X 
 Quiosque

Um dia desses estava conversando 
com moradores do Guará e fiz uma 
brincadeira dizendo que o Lobo 
Guará, símbolo da nossa cidade, estava 
correndo um sério risco de perder o 
seu espaço no coração dos guaraenses. 
E qual o motivo? O Lobo Guará poderia 
ser substituído por um Quiosque. São 
tantos que não seria nenhum absurdo 
que uma proposta dessa pudesse ser 
apresentada. Eu digo isso não por ser 
contra os quiosques ou quiosqueiros. 
Eu gosto e frequento um quiosque no 
Guará. Mas tenho a absoluta certeza 
que o Guará não suporta e nem precisa 
de mais quiosques. Acredito que agora 
é necessário regulamentar e ajustar 
os já existentes que funcionam e tirar 
a permissão dos que se encontram 
fechados. Vale lembrar que a utilização 
o espaço é uma concessão.

Prefeitura da QE 40
No próximo dia 27 de fevereiro, 

das 8h30 às 17h30, na Praça Itajubá, 
acontece a eleição para a nova diretoria 
da Prefeitura Comunitária da QE 
40 (triênio 2016 - 2018). É muito 
importante que a comunidade participe 
e ajude a resolver os problemas de uma 
das regiões mais vulneráveis da nossa 
cidade, segundo os próprios órgãos de 
segurança pública. 

Bike Registrada
Uma excelente dica para os guaraenses que gostam de pedalar. 

Tive a informação que a Polícia Civil acessa o site Bike Registrada para 
pesquisar bicicletas roubadas e que foram recuperadas. Este colunista 
ouviu de um policial militar do Guará: "Peça sempre para que todos 
registrem o número de fabricação no Bike Registrada. É a principal 
fonte de pesquisa da polícia". Acesse www.bikeregistrada.com.br e 
saiba como registrar e emitir um alerta de roubo de bicicleta.

Guará Race
Uma prova de Mountain Bike vai movimentar o Guará no mês de 

maio. Imperdível! Aguarde!
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A turnê Orquídea Rara, 
do sambista Orlando 
Ribeiro, faz sua última 

apresentação no Guará dia 
26 de fevereiro às 19h,  no 
Teatro do Guará, dentro da 
Administração Regional. A 
entrada é gratuita.

O projeto Orquídea Rara 
tem patrocínio do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC), 
da Secretaria de Cultura do 
Distrito Federal, num total 
de 11 shows que passaram 
por diversas cidades do DF 
e de Goiás. O show é gratui-
to e tem o apoio e parceria da 
Confraria Guará, que promete 
ser alegre, dançante e samba 
autoral de muita qualidade.

Fazem parte da banda que 
acompanha os músicos, Mi-
sael Barros (bateria), Carlos 
Pial (percussão), Marcinho 
Silva (teclado), Giovani Sen-
na (baixo) e Felipe Barão na 
guitarra e violão, responsável 
pelos novos arranjos e roupa-
gem das músicas desta  turnê.

Carreira
O cantor possui 61 músicas grava-

das em cinco CDs. O primeiro disco 
 foi gravado em 2008 e recebeu o 

nome de sua primeira composição, Es-
tação das Flores, de 1986. O trabalho 
atual, lançado em junho de 2012 pela 
Rádio Nacional FM, tem a participação 
da Banda Trem das Cores do Distrito 
Federal.

Orlando Ribeiro se considera um 
compositor eclético e sem preconceito 
com outros estilos, já que é adepto da 
música de qualidade, que fala da rotina 
das pessoas e demonstra paixão pela 
vida.

O cantor fez parte de vários grupos 

no DF, como Luz do Sol, Banda Êxtase 
e Banda Mutley. E fez parte do Projeto 
Meia Sola, no Teatro Nacional Cláudio 
Santoro. Também participou de diver-
sos eventos tradicionais na capital fe-
deral e, recentemente, esteve no Expo-
samba, em São Paulo.

w

26 de fevereiro de 2016 - 19h
Teatro do Guará 
Ao lado da feira

Entrada livre

Orquídea Rara do sambista Orlando Ribeiro

Serviço

Samba de graça  
no Teatro do Guará

Orlando Ribeiro encerra turnê Orquídea Rara dia 26

Uma solidariedade que prejudica a cidade
Claro que temos essa qualidade natural de solidariedade e isso é muito 

bom, mas no desejo de ajudar moradores de rua, algumas pessoas na boa 
intenção doam alguns objetos que acabam prejudicando nossa cidade. 
Doar móveis, colchões, e outros materiais é ruim porque esses objetos 
acabam nas praças e espaços públicos e além de sujar a cidade acabam 
gerando mais trabalho para órgãos públicos, levando a necessidade de 
uma operação de retirada.  A doação é um ato louvável, principalmente 
quando você doa alimentos.  Mas doar dinheiro e objetos domésticos pode 
ser prejudicial, pense nisso.

Para sua segurança
Os órgãos de Segurança do Guará tem respondido como podem as 

chamadas, mas apesar de estarmos bem servidos pelos dirigentes da PM 
e da Policia Civil local, é impossível fazer um bom serviço sem um efetivo 
de policiais minimamente aceitável. O governo já prometeu o aumento de 
efetivo, mas sem uma campanha da comunidade local, parece que nada 
vai acontecer.  O comandante André Luiz e o Delegado Rodrigo Larizatti 
trabalham bastante e competentemente, mas precisam de apoio para 
ampliar a segurança da nossa cidade.  

Apoio social - morador de rua  
 Caso você veja algum morador de rua, recorra a Ouvidoria (162) da 

Secretaria responsável que tem entre suas atribuições sociais abordar 
e tentar ajudar essas pessoas. É um problema social complexo e que os 
agentes sociais já estão preparados para tentar resolver. Os telefones da 
Secretaria do Trabalho, Desenvolvimento Social, Mulheres, Igualdade 
Racial e Direitos Humanos, são ouvidoria: 162 Secretaria: 3348-3510 
Disque 100 ou CREAS: 3346-9332. 

Um sonho sonhado
 Quando as pessoas começam a falar coisas muito parecidas é sinal que 

isto pode se tornar realidade. Assim foi com o ROTA 156. A carência de um 
espaço coletivo de lazer, apoio da comunidade e a presença das pessoas 
foi marcante. E agora também acontece a necessidade do aumento do 
efetivo dos órgãos de segurança do Guará. Tem muita gente falando até de 
uma manifestação dos moradores, para deixar claro que todos  querem 
e precisam da melhoria da nossa Segurança. O Estado precisa agir e se 
precisar acho que a possibilidade de uma manifestação coletiva merece ser 
analisada. Isto já foi discutido no Conselho Comunitário de Segurança, o 
Conseg/Guará.  

 



VESTIBULAR
AGENDE SUA DATA

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 290,10

NOTURNO
R$ 336,93

NOTURNO
R$ 240,50

GESTÃO PÚBLICA
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 281,50

NOTURNO
R$ 1.131,14**

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 238,12

* Consulte o regulamento na unidade Projeção mais próxima.
** O curso de DIREITO não está incluído no plano Pra Você.

Mensalidades com valores para pagamento no plano Pra Você.* 

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

A MELHOR FAZ O SEU DINHEIRO VALER MUITO MAIS!

As melhores condições:
SEM JUROS!  SEM FIADOR! 

SEM COMPLICAÇÃO!


